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LIÇÃO 1. CONSCIÊNCIA INTERIOR 


 


Antes era ensinado nas escolas que toda a mente de um indivíduo era compreendida dentro dos limites da Consciência comum, mas durante muitos anos essa velha idéia foi gradualmente super cedida por concepções mais avançadas. Leibnitz foi um dos primeiros a avançar a idéia mais nova, e a promulgar a doutrina de que havia energias e atividades mentais manifestando-se em um plano de mente fora do campo da consciência comum. Desde o seu tempo os psicólogos têm ensinado, cada vez mais forçosamente, que muito do nosso trabalho mental é realizado fora do campo ordinário da consciência. E, no momento atual, a idéia de uma "Consciência Interior" é geralmente aceita entre os psicólogos.


Lewes diz: "O ensinamento da maioria dos psicólogos modernos é que a consciência forma apenas um pequeno item no total dos processos físicos. Sensações inconscientes, idéias e julgamentos são feitos para desempenhar um grande papel em suas explicações. É muito certo que em toda volição consciente - todo ato que é tão caracterizado - a maior parte dele é bastante inconsciente. É igualmente certo que em cada percepção há processos inconscientes de reprodução e inferência - há uma distância média do subconsciente, e um fundo de inconsciência". E Sir William Hamilton afirma: "Não hesito em afirmar que aquilo de que somos conscientes é construído a partir daquilo de que não somos conscientes... que todo o nosso conhecimento é feito do desconhecido e incognoscível. A esfera da nossa consciência é apenas um pequeno círculo no centro de uma esfera muito mais ampla de ação e paixão, da qual só somos conscientes através dos seus efeitos". E Taine disse em ligação com o mesmo pensamento: "Os acontecimentos mentais imperceptíveis à consciência são muito mais numerosos do que os outros, e do mundo que constitui o nosso ser só percebemos os pontos mais altos - os picos luminosos - de um continente cujos níveis inferiores permanecem na sombra. Por baixo das sensações comuns estão os seus componentes, ou seja, as sensações elementares, que devem ser combinadas em grupos para alcançar a nossa consciência. Fora de um pequeno círculo luminoso está um grande anel de crepúsculo e, além disso, uma noite indefinida; mas os acontecimentos deste crepúsculo e desta noite são tão reais como os que se encontram dentro do círculo luminoso". A isto, Maudsley acrescenta o seu testemunho, como se segue: "Examine de perto e sem preconceitos as operações mentais comuns da vida, e certamente descobrirá que a consciência não tem uma décima parte da função que é comumente assumida como tendo. Em cada estado consciente há no trabalho energias conscientes, subconscientes e infraconscientes, as últimas tão indispensáveis como as primeiras".


Sabe-se agora que as ideias, impressões e pensamentos "inconscientes" desempenham um papel muito importante no mundo do pensamento de cada indivíduo. Para além de cada acção consciente exterior, pode ser encontrado um vasto fundo de consciência interior. É considerado que de todos os nossos processos mentais, menos de dez por cento são realizados no campo da consciência exterior. Como um escritor bem conhecido o expressou tão bem: "O nosso eu é maior do que sabemos; tem picos acima e abaixo do planalto da nossa experiência consciente." O Prof. Elmer Gates colocou-o à força: "Pelo menos noventa por cento da nossa vida mental é subconsciente. Se você analisar suas operações mentais, você descobrirá que o pensamento consciente nunca é uma linha contínua de consciência, mas uma série de dados conscientes com grandes intervalos de subconsciência. Nós nos sentamos e tentamos resolver um problema e falhamos. Andamos por aí, tentamos novamente e falhamos. De repente surge uma ideia que leva a uma solução do problema. Os processos subconscientes estavam em andamento. Nós não criamos voluntariamente o nosso próprio pensamento. Ele ocorre em nós. Somos destinatários mais ou menos passivos. Não podemos mudar a natureza de um pensamento, ou de uma verdade, mas podemos, por assim dizer, guiar a nave por um movimento do leme".


Mas, talvez, a mais bela expressão desta verdade subjacente, é a de Sir Oliver Lodge, que diz na sua reflexão sobre o assunto: "Imagine um iceberg glorioso na sua solidez estaladiça, e pináculos cintilantes, ressentindo a atenção dada ao seu eu submerso, ou região de suporte, ou ao líquido salino de onde surgiu, e ao qual, no devido tempo, um dia regressará. Ou, invertendo a metáfora, podemos comparar nosso estado atual com o do casco de um navio submerso em um oceano escuro, entre estranhos monstros, impelidos de forma cega pelo espaço; orgulhosos, talvez, de acumular muitos cracas de decoração; apenas reconhecendo o nosso destino ao bater contra a parede da doca; e sem conhecimento do convés e das cabines acima de nós, ou das spars e velas - sem pensar no sextante, e na bússola, e no capitão - sem percepção do olhar no mastro - do horizonte distante. Sem visão de objetos muito à frente - perigos a serem evitados - perigos a serem evitados - outros navios a serem falados por outros meios que não por contato corporal - uma região de sol e nuvens, de espaço ou percepção e de inteligência totalmente inacessível abaixo da linha d'água".


O Dr. Schofield ilustrou de forma inteligente e bela a ideia com as seguintes palavras: "A nossa mente consciente, em comparação com a mente inconsciente, foi comparada com o espectro visível dos raios solares, em comparação com a parte invisível que se estende indefinidamente de ambos os lados. Sabemos agora que a parte principal do calor vem dos raios ultra-violetas que não mostram luz; e a parte principal das mudanças químicas no mundo vegetal são os resultados dos raios ultra-violetas na outra extremidade do espectro, que são igualmente invisíveis aos olhos, e são reconhecidos apenas pelos seus efeitos potentes. De fato, como esses raios invisíveis se estendem indefinidamente em ambos os lados do espectro visível, podemos dizer que a mente inclui não apenas a parte visível ou consciente, e o que temos chamado de subconsciente, aquilo que está abaixo da linha vermelha, Mas também a mente supraconsciente que se encontra no outro extremo, todas aquelas regiões de vida espiritual e anímica mais elevada, das quais só por vezes somos vagamente conscientes, mas que sempre existem, e nos ligam a verdades eternas, de um lado, tão certo como a mente subconsciente nos liga ao corpo, do outro.”


O falecido Frederic W. H. Myers, após anos de cuidadoso estudo e pesquisa na linha dos estados "fora da consciência", formulou uma hipótese de um "eu secundário", ou como ele o chamou de "Eu Subliminal", que "eu" possuía certos poderes que ele exercia em uma medida independente do "eu" consciente comum. Talvez a melhor explicação da sua hipótese tenha sido dada pelo próprio Sr. Myers, em seu livro intitulado "Personalidade Humana", no qual ele afirma: "A ideia de um limiar de consciência - de um nível acima do qual a sensação ou o pensamento deve subir antes de entrar na nossa vida consciente - é simples e familiar. A palavra Subliminal - "abaixo do limiar" - já foi usada para definir aquelas sensações que são demasiado fracas para serem reconhecidas individualmente. Proponho estender o significado do termo, de modo a fazê-lo abranger tudo o que ocorre abaixo do limiar ordinário, ou dizer, se preferirem, a margem ordinária da consciência - não só aqueles estímulos fracos, cuja própria fraqueza deve mantê-los submersos, mas muito mais que a psicologia ainda mal reconhece; sensações, pensamentos, emoções, que podem ser fortes, definidas e independentes, mas que, pela constituição original do nosso ser, raramente se fundem naquela corrente supraliminal de consciência que habitualmente identificamos consigo mesmos. Percebendo que estes pensamentos e emoções submersas possuem as características que associamos à vida consciente, sinto-me obrigado a falar de uma Consciência Subliminal, ou Ultra-marginal, uma consciência que veremos, por exemplo, proferindo ou escrevendo frases tão complexas e coerentes como a consciência supraliminal as poderia tornar. Percebendo ainda que esta vida consciente abaixo do limiar ou além da margem parece não ser algo descontínuo ou intermitente; que não só estes processos subliminares isolados são comparáveis com processos supraliminais isolados (como quando um problema é resolvido por algum procedimento desconhecido num sonho), mas que também existe uma contínua cadeia subliminar de memória (ou mais cadeias do que uma) envolvendo apenas esse tipo de reavivamento individual e persistente de impressões antigas e resposta a novas, a que comumente chamamos de Auto - eu acho permissível falar de Eus subliminares, ou mais brevemente de um Eu subliminar. Na verdade, ao usar este termo não assumo que existam dois "eu" correlativos e paralelos sempre dentro de cada um de nós. Pelo Eu Subliminal quero dizer antes aquela parte do Eu que é comumente subliminar; e eu concebo que pode não haver apenas muitas cooperações entre esses trens quase independentes de pensamento - mas também revoltas e alternâncias de personalidade de muitos tipos, de modo que o que uma vez esteve abaixo da superfície pode por um tempo, ou permanentemente, elevar-se acima dela. E eu concebo também que nenhum Eu do qual possamos ter conhecimento aqui é na realidade mais do que um fragmento de um Eu maior revelado de uma forma ao mesmo tempo mutável e limitado através de um organismo não tão enquadrado a ponto de permitir a sua plena manifestação". Nós vos demos as diferentes visões destas respectivas autoridades, não que pretendamos adotar exclusivamente qualquer das várias teorias ou hipóteses avançadas, mas apenas que vejam que esta questão de uma "Consciência Interior" não é uma mera teoria vaga de certos místicos e metafísicos, mas, pelo contrário, é uma teoria que tem atraído a atenção e a consideração sincera de homens científicos e investigadores cuidadosos ao longo de linhas psicológicas. Teremos muito pouco a ver com as teorias deste livro - os Fatos do assunto nos preocupam mais seriamente.


 


 





LIÇÃO 2. OS PLANOS DE CONSCIÊNCIA 


 


Vimos, no capítulo anterior, que muitas mentes líderes reconheceram a existência, e fenômenos de certos Planos de Consciência fora (abaixo ou acima) do plano ou campo da consciência ordinária. Colocando de lado como sem importância os vários nomes e termos que foram aplicados a esses planos ou campos de "consciência interior", facilmente encontramos uma base comum de concordância entre todas as autoridades. É verdade que o assunto ficou um pouco nublado pela insistência de certos detalhes da teoria por parte dos vários investigadores, mas todos eles praticamente concordam sobre os fatos e fenômenos fundamentais e básicos - e é sobre esses fatos e fenômenos básicos e fundamentais que vamos descansar o nosso caso como apresentado neste pequeno livro.


O estudante de psicologia tem ouvido muito durante a última década a respeito das muitas teorias, algumas delas bastante fantásticas, destinadas a dar conta e explicar os fenômenos que a ciência encontra para existir e que ela classificou como pertencendo ao plano interior-consciente da atividade mental. Algumas das teorias avançadas para dar conta dos fatos conhecidos e dos fenômenos observados, atraíram para seu apoio muitos seguidores, as respectivas escolas que mantêm animadas e às vezes ferozes disputas quanto à validade e qualidades superiores de suas respectivas escolas e de seus fundadores. Mas com essas teorias, e as escolas que foram construídas sobre elas, esse trabalho terá pouco a fazer ou a dizer. Basta para nós o fato da existência do fenômeno e o fato de que há certamente em manifestação uma área de atividade mental, que por razões que diremos ter chamado "A Consciência Interior". Reconhecendo o fato do fenômeno e aceitando-o como verdade comprovada, procederemos a considerar suas manifestações, e as leis aparentes, e também os métodos pelos quais se pode usar esta atividade mental para se beneficiar. Mas deixaremos as teorias para os teóricos, e as discussões sobre as mesmas para aqueles que gostam de tais exercícios da mente - para nós mesmos, estamos cansados de tais coisas, e preferimos lidar com fatos observados, e a parte "como obter resultados" da questão. Estamos aptos a considerar como uma verdade a observação do escritor que disse: "As teorias são apenas bolhas de sabão poderosas, com as quais os filhos adultos da ciência se divertem." E também vemos com bons olhos as linhas do poeta em que ele diz:
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